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Os profissionais do SUS-BH iniciaram 2020 enfrentando uma miste-
riosa intoxicação que colocou em alerta as autoridades de saúde não 
só de Belo Horizonte, mas de todo o país. A agilidade e a competên-
cia dos nossos servidores, em especial dos integrantes das Diretorias 
de Vigilância Epidemiológica e de Vigilância Sanitária da SMSA, vêm 
contribuindo para a elucidação dessa triste ocorrência, que já tirou 
a vida de duas pessoas até o momento. As investigações apontam 
que a intoxicação exógena pode ter sido causada pela presença de 
substâncias tóxicas, como o dietilenoglicol e o monoetilenoglicol, na 
cerveja Belorizontina, da marca Backer. Até hoje, 15/1, 17 casos fo-
ram notificados em Minas, sendo 16 homens e uma mulher. Quatro 
casos foram confirmados, dois evoluíram para óbito, e os 13 restan-
tes continuam sob investigação  

A competência dos servidores tem sido reconhecida pela gestão da 
SMSA. “Gostaria de parabenizar os profissionais do SUS-BH envolvi-
dos na investigação dos casos pela qualidade e pela agilidade do tra-
balho, que resulta em cuidado qualificado e de extrema importância 
para a saúde dos belorizontinos, mineiros e, porque não dizer, de to-
dos os brasileiros. Esse trabalho estabelece um novo paradigma para 
a vigilância epidemiológica no Brasil”, disse o secretário municipal de 
Saúde, Jackson Machado Pinto.

O primeiro caso da intoxicação pelo dietilenoglicol foi notificado à 
SMSA, que imediatamente comunicou à SES no dia 30/12. A partir dos 
primeiros registros, a SMSA, em uma ação integrada entre as Direto-
rias de Vigilância Epidemiológica e de Vigilância Sanitária, atuou inces-
santemente para contribuir com a investigação do caso. Juntamente 
com o CIEVS-Minas, a SMSA acompanha e monitora os registros e 
investiga os aspectos clínicos, epidemiológicos e sanitários que en-
volvem a ocorrência. A apuração abrangeu, inclusive, ação dos fiscais 
sanitários na coleta de alimentos e demais produtos, para análise la-
boratorial, além de vistorias nos locais de aquisição desses produtos.

Os serviços de saúde da capital receberam uma nota técnica, elabo-
rada pelos CIEVS municipal e estadual, com informações para identi-
ficação de novos casos da síndrome. Uma força-tarefa composta pela 
Polícia Civil, Ministério da Saúde, SMSA e SES continua as investigações

Na segunda, 13/1, as gerências de Vigilância Sanitária das nove regio-
nais da capital iniciaram o recolhimento das cervejas Belorizontina. 
Moradores da cidade que tenham adquirido o produto para consu-
mo próprio podem entregar as garrafas em qualquer uma das direto-
rias regionais. Não serão recebidos produtos de bares e restaurantes. 
As cervejas podem ser de qualquer lote e não apenas dos que foram 
identificados a presença de substâncias tóxicas. O recolhimento feito 
pela SMSA também vai contribuir com as investigações do caso. “O 
material ficará sob custódia da Secretaria Municipal de Saúde para 
encaminhamento das investigações necessárias”, informou a direto-
ra de Vigilância Sanitária, Zilmara Ribeiro.

Ainda na segunda, 13/1, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) determinou que a Backer recolhesse todas 
as cervejas da marca produzidas desde outubro de 2019, além de 
suspender as vendas. Até ontem, 14/1, foram recebidas 568 garrafas 
nos postos de coleta da SMSA, sendo 29 Belorizontinas dos lotes L1 
1348 e L2 1348. A entrega, tanto da cerveja Belorizontina quanto de 
qualquer outra da marca Backer, pode ser feita de segunda a sexta, 
das 8h às 17h, nas nove regionais de Belo Horizonte.

Equipes da SMSA integram força-tarefa 
para investigar intoxicação

SMSA promove a inserção dos 
cidadãos em sofrimento mental 
no mercado de trabalho

A prevenção ao adoecimento emocional 
da humanidade é o tema apresentado no 
primeiro mês do ano. Criado e incentiva-
do por psicólogos, profissionais da saúde 
e todos os grupos que acreditam na ex-
periência de uma saúde mental e emo-
cional de qualidade, a campanha vem se 
espalhando e levando a toda população 
mensagens sobre o assunto.
 
Janeiro foi escolhido porque nesta época as pessoas têm a sensa-
ção de novos começos, novos planos e metas para o ano que se 
inicia. Sendo assim, o momento torna-se propício para começa-
rem a pensar também no seu bem-estar mental. E a cor branca foi 
escolhida por transmitir paz, por representar um papel ou quadro 
branco, onde elas possam escrever uma nova história de sua saú-
de mental, sem os tabus e preconceitos existentes atualmente.

Janeiro Branco: precisamos 
falar sobre saúde mental

Os cidadãos em sofrimento mental do município são incentivados a 
entrar no mercado de trabalho por intermédio de projeto pioneiro 
que já contratou 200 usuários encaminhados pelos nove Centros de 
Convivência. A iniciativa é parceria da Prefeitura de Belo Horizonte, 
por meio da Coordenação de Saúde Mental da Secretaria Municipal 
de Saúde, Ministério da Economia – Superintendência regional do 
Trabalho em Minas Gerais, Senac e Rede Cidadã.

“As pessoas encaminhadas pelos Centros de Convivência para as 
vagas de pessoas com deficiência, por meio deste projeto, devem 
estar dentro de alguns critérios, como ser cidadão em sofrimento 
mental com diagnóstico de psicose, frequente em um dos Centros 
de Convivência, estar em tratamento, estar estável e manifestar o 
desejo de inserção no mercado de trabalho. Mesmo após eles terem 
conquistado a vaga, nós fazemos esse acompanhamento frequente 
dos nossos usuários”, explicou a gerente do Centro de Convivência 
Oeste, Giselle Campos Freitas Amorim.

Segundo a gerente, inicialmente os usuários são contratados como 
aprendizes, por um ano, e depois contratados para cargos diversos. A 
bolsa de aprendizagem/salário varia de acordo com a empresa, bem 
como os benefícios.

O repositor de mercadorias, Alan Felipe Pacheco (foto), 32 anos, tem 
diagnóstico de transtorno bipolar e faz tratamento há sete anos na 
rede de Saúde Mental. Foi durante o acompanhamento no Centro de 
Convivência Carlos Prates, na região Noroeste, que ele conseguiu o 
seu primeiro emprego em 2016, no supermercado Verdemar. Hoje, 
com independência financeira e completamente familiarizado com 
os processos de trabalho, ele se sente realizado com suas conquistas. 
“Eu tenho aprendido muito com o meu trabalho. Antes eu era muito 
desorganizado, hoje mantenho tudo na disciplina, limpo e organiza-
do, levei isso para minha vida. Trabalhando aqui me sinto muito feliz 
e gratificado”, contou.

Além do ganho financeiro, o cidadão em sofrimento mental conse-
gue melhorar as relações pessoais e cuidar melhor de si. Retornos po-
sitivos são percebidos também pelo auxiliar de padeiro do Verdemar, 
Ragner de Oliveira, também com diagnóstico de transtorno bipolar. 
Segundo ele, o trabalho tem sido fundamental para a sua superação e 
crescimento pessoal. “Eu tive progresso pessoal muito grande, fami-
liar e profissional, além da questão de estar em sociedade. Eu não me 
vejo mais excluído”, relatou.

Atualmente, fazem parte do projeto 11 empresas parceiras, como 
supermercados, laboratórios, farmácias, entre outros. Em relação à 
aprendizagem, as instituições formadoras são SENAC e Rede Cidadã.

HMOB reduz taxa de recusa de 
autorização para doação de órgãos

Quem aguarda por um órgão vive a incerteza e a esperança de ga-
nhar mais tempo e qualidade de vida com um procedimento que 
depende da solidariedade de familiares em luto. Diante disso, a equi-
pe da Comissão Intra-hospitalar de Doação de Órgão e Tecidos para 
Transplante (CIHDOTT) do HMOB vem implementando uma série de 
ações com o intuito de melhorar a identificação de pacientes com po-
tencial para serem doadores. O empenho dos profissionais permitiu 
ao HMOB reduzir em 40% a taxa de recusa de autorização de doação 
de órgãos entre os familiares, contribuindo para a ampliação do nú-
mero de doadores no estado. Em 2018, 5 das 23 famílias abordadas 
se recusaram a fazer a doação dos órgãos de seus familiares. Em 2019, 
3 das 23 famílias abordadas não concordaram em assinar o termo de 
consentimento de doação após a constatação do óbito encefálico.

Uma das principais estratégias usadas é o trabalho em conjunto com 
as equipes assistenciais para sensibilizar os familiares após o óbito, 
visto que, nesse momento tão delicado, muitos se recusam a assinar 
a autorização para a doação dos órgãos de seus entes queridos.

A coordenadora da CIHDOTT/HOB, Fernanda Lara Resende, lembra 
que, sem o trabalho em equipe, os bons resultados dificilmente se-
riam alcançados. “Esse aumento no número de doadores se deve a 
um maior empenho da equipe em acompanhar os familiares desde 
o início do processo de diagnóstico da morte encefálica até a con-
clusão, quando a família é abordada para falar sobre a doação de 
múltiplos órgãos”, destacou.

Um único doador pode salvar a vida de várias pessoas. Entre os órgãos 
que podem ser doados estão fígado, córneas, coração, rins, pâncreas, 
intestinos e pulmões. Também podem ser doados tecidos e tendões.

Resultados do HMOB contribuíram para 
premiação do MG Transplantes

Os números positivos do HMOB refletem o que acontece em Minas 
Gerias. Em 2019, o estado registrou o maior aumento em efetivação 
de doadores de órgãos do Brasil. Houve um crescimento de 40% no 
número de transplantes em comparação a 2018. De acordo com a Fun-
dação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG), no ultimo ano, 
o estado superou o recorde histórico de doadores. A taxa de doação 
de órgãos passou de 12 por milhão para 12,9 por milhão ao longo do 
ano passado, um aumento de 30% no número de doadores efetivos.

Os importantes resultados alcançados pelo estado em 2019 tiveram 
reconhecimento nacional. Em um evento internacional sobre trans-
plantes de órgãos, realizado em São José (SC), no final do ano pas-
sado, o Ministério da Saúde premiou o trabalho realizado pelo MG 
Transplantes – organização composta pela Central Estadual de Trans-
plantes (CET) e pelas Organizações de Procura de Órgãos (OPO’s), da 
qual o CIHDOTT/HMOB faz parte.

Inscrições prorrogadas para Residência 
Multiprofissional no HMOB

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens prorrogou o prazo de ins-
crição para residência multiprofissional. A nova data se encerra em 
19/1. As provas de seleção serão realizadas em 25/1.

São ofertadas vagas nos programa de Atenção Básica/Saúde da Fa-
mília; Saúde da Criança; Saúde da Mulher; Saúde do Idoso; Saúde 
Mental e Urgência e Trauma. Podem concorrer profissionais de dife-
rentes formações: enfermagem, farmácia, fisioterapia, educação físi-
ca, fonoaudiologia, nutrição, psicologia, odontologia, serviço social e 
terapia ocupacional.

O edital com mais informações está disponível em:
www.consesp.com.br

Recursos terapêuticos à 
disposição do usuário SUS-BH

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde  (PICS) são uma 
aposta do SUS-BH para o cuidado integral da população. Além do 
Programa de Homeopatia, Acupuntura e Medicina Antroposófica 
(PRHOAMA) e dos grupos de Lian Gong em 18 Terapias, alguns Cen-
tros de Saúde realizam as rodas de Terapia Comunitária Integrativa. 

A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) tem como objetivo a promo-
ção humana e da cidadania, atentando para a necessidade do auto-
cuidado e do protagonismo do sujeito sobre a própria vida. Essa prá-
tica começou a ser ofertada na Rede SUS-BH em 2009. No Centro de 
Saúde Lagoa, na Regional Venda Nova, a oferta teve início há quatro 
anos.  Atualmente é aberta à comunidade local e recebe alguns mo-
radores de proximidades. Atuam como facilitadores um médico de 
família e comunidade, psicólogos da equipe de NASF-AB e da Saúde 
Mental e uma agente comunitária de saúde.

Segundo Heidy Reis, gerente do Centro de Saúde Lagoa, e o médi-
co Breno Biagioni este trabalho nasceu a partir da observação de que 
os pacientes traziam outras demandas e necessidades para além das 
questões biomédicas nos atendimentos clínicos habituais. “A partir 
dessa percepção, buscamos alternativas para tentar aliviar de algum 
modo essas necessidades percebidas. Dentre as alternativas, a que 
melhor se adaptou à realidade local foi a metodologia da Terapia Co-
munitária, que incentiva a expressão das histórias de vida dos pacien-
tes, permitindo transformar seu sofrimento em crescimento pessoal, 
respeitando suas raízes culturais, religiosas e comunitárias. É um espa-
ço de escuta onde há reflexão e troca de experiências,” disse o médico.
 
Os encontros acontecem uma vez por semana, com a participação de 
25 usuários em média, Eles relatam aumento da confiança e da capa-
cidade de expressão, diminuição da ansiedade, melhora da qualidade 
do sono e sensação de bem-estar e alegria.

Até o dia 17/1 estão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Centro de Especialidades Odontológicas – Venda Nova. 
Os interessados devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível 
Central, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.
 
Entre os dias 20 e 31/1 estarão abertas as inscrições para seleção de 
vaga para gerente do Centro de Saúde Vale do Jatobá. Os interessa-
dos devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.
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